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Resumo: O objetivo deste trabalho é espacializar os solos etnopedológicos do Faxinal Taquari 
dos Ribeiros - PR mediante o uso de geotecnologias. A identifi cação e o reconhecimento das 
unidades etnopedológicas foram determinados por meio de entrevistas semiestruturadas, 
técnicas de sensoriamento remoto, sistemas de informação geográfi ca, modelo digital do 
terreno (classes de declividade, representação 3-D do relevo), campo e perfi s topográfi cos. 
Os principais solos reconhecidos pela comunidade tradicional e que foram distribuídos 
espacialmente foram: Terra de Areia; Terra Branca Solta; Terra Branca Batumadeira; Terra 
Preta Batumadeira; Terra Preta Solta; Terra Vermelha do Agricultor; Terra Vermelha do 
Faxinal ou do Agricultor; Terra de Cascalho; e Terra Roxa. 

Palavras-chave: Comunidade tradicional. Etnopedologia. Sistemas de informação geográfi ca. 
Sensoriamento remoto. 

Abstract: The objective of this study is to understand the spatial distribution of 
ethnopedological aspects in the Faxinal Taquari dos Ribeiros (PR), based on the use of 
geotechnologies. The identifi cation and evaluation of ethnopedological units has been 
determined by semi-structured interviews, Remote Sensing techniques, Geographic 
Information Systems (GIS), a Digital Terrain Model (DTM) that identifi es classes of slope 
declivity and the representation of the geomorphological surface in 3D), as well as fi eld 
and topographical profi les. The most important soil types that have been identifi ed by the 
traditional community and mapped in their spatial distribution ate: Terra de Areia (sandy 
soil); Terra Branca Solta (loose white soil); Terra Branca Batumadeira (compact white soil); 
Terra Preta Batumadeira (compact black soil); Terra Preta Solta (loose black soil); Terra 
Vermelha do Agricultor (farmer’s red soil); Terra Vermelha do Faxinal  ou do Agricultor 
(farmer’s red soil or red soil of the faxinal); Terra de Cascalho (gravel soil); e Terra Roxa 
(Terra roxa).

Keywords: Traditional community. Ethnopedology. Geographical Information Systems. 
Remote Sensing.
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1 INTRODUÇÃO 

As comunidades tradicionais apre-
sentam conhecimentos próprios sobre os 
solos que utilizam. Na região Centro-Sul 
do Paraná, particularmente no Faxinal 
Taquari dos Ribeiros, os agricultores apre-
sentam características peculiares quanto 
à classificação dos solos que cultivam, 
tendo desenvolvido ao longo dos anos 
uma terminologia particular em função 
da observação de feições morfológicas e 
do funcionamento do solo. Os produtores 
faxinalenses foram capazes de transmi-
tir seus conhecimentos acumulados por 
gerações através da comunicação oral e 
de maneira efi ciente, mesmo sem possuir 
material escrito algum na forma clássica 
de um manual.

O Sistema Faxinal é caracterizado pela 
sua forma de ocupação territorial e sua or-
ganização social: dois espaços determina-
dos pelo uso da terra em comum, embora 
a propriedade da terra seja particular.

Segundo Chang (1988), o Sistema Fa-
xinal é uma forma de organização e pro-
dução camponesa tradicional, sendo um 
sistema típico da região Centro-Sul do 
Paraná. Caracteriza-se principalmente pela 
produção animal coletiva no criadouro 
comunitário; pela produção agrícola para 
fi ns de subsistência e comercialização; e 
pelo extrativismo fl orestal de baixo im-
pacto, com o qual se preserva a Mata da 
Araucária e outras espécies nativas.

O criadouro comunitário geralmente 
é constituído por vales com relevo sua-
vemente ondulado, apresentando cursos 
d’água. O ambiente natural é alterado 
pela pastagem extensiva e é nesse espaço 
que residem os membros da comunidade. 
Além da criação coletiva de animais, outras 
atividades são realizadas no local, como a 
extração de madeira e o cultivo de peque-
nas hortas para fi ns de subsistência. 

No fi nal da década de 1990 existia um 
total de 152 Faxinais no estado do Paraná. 

Hoje restam no máximo 44 que ainda man-
têm o sistema de criadouro comunitário e 
o uso desse espaço de forma coletiva com 
alguma atividade produtiva, como a pas-
tagem. (LÖWEN SAHR; CUNHA, 2005).

Em termos histórico, social e de produ-
ção econômica, o Sistema Faxinal represen-
ta a realidade agrícola e ambiental do esta-
do do Paraná (SILVA, 2005), entretanto, é 
pouco conhecido pela sociedade científi ca 
no que tange às ciências do solo. Existe 
uma defi ciência em termos de pesquisa 
em relação aos solos dos faxinais, contudo, 
há uma necessidade de que se ampliem 
os estudos nessa área, pois poucas são as 
literaturas encontradas que abordam o 
tema.

Os faxinalenses desenvolveram suas 
próprias técnicas de uso e manejo dos so-
los, mantendo pouco ou nenhum contato 
com os órgãos ofi ciais responsáveis pelas 
atividades rurais. Tomando por base essa 
perspectiva afi rmamos que há um conhe-
cimento pedológico local associado às 
práticas adotadas por essa comunidade. 
(MAFRA; STADTLER, 2007). A correlação 
entre a nomenclatura utilizada pelos pro-
dutores e a nomenclatura científi ca pode 
viabilizar a integração entre os produtores 
e os técnicos que atuam na região.

Segundo Fernandes (2008), no que se 
refere aos solos, o Sistema Brasileiro de 
Classifi cação de Solos não leva em conside-
ração os saberes dos produtores, os quais 
geralmente dispõem de um acúmulo de 
informações sobre a evolução temporal da 
paisagem e do solo onde vivem. A sua apli-
cabilidade na transferência de informações 
vem apresentando limitações, sobretudo 
porque os níveis hierárquicos de ordem 
a subgrupo dessa classificação contêm 
informações ainda insufi cientes para o pla-
nejamento de uma propriedade agrícola, 
sendo mais aplicáveis a levantamentos até 
o nível de reconhecimento.

Partindo desta perspectiva, o estudo 
etnopedológico é de suma importância, 
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pois serve de suporte aos técnicos e pes-
quisadores quanto ao conhecimento dos 
produtores, no intuito de proporcionar a 
melhoria e conservação da comunidade 
tradicional. 

Segundo Alves e Marques (2005), etno-
pedologia é o conjunto de estudos inter-
disciplinares dedicados ao entendimento 
das interfaces existentes entre os solos, a 
espécie humana e os outros componentes 
dos ecossistemas. É uma ciência híbrida, 
seguindo a estruturação de diversas outras 
ciências sociais e naturais, principalmente 
aquelas relacionadas à ciência do solo, 
como o levantamento pedológico, a geo-
grafi a rural, a agronomia e a agroecologia, 
além da antropologia social.

Para Mikkelsen e Langohr (2004), o co-
nhecimento do agricultor quanto à classifi -
cação e qualidade do solo que ele utiliza é 
resultado do conhecimento acumulado ao 
longo de anos, que passou por várias gera-
ções. Essas experiências foram adquiridas 
a cada safra, aprendendo com os erros e 
acertos, sempre tendo como parâmetro 
sua produtividade, que está diretamente 
ligada à estabilidade ambiental.

A etnopedologia está relacionada não 
somente aos conhecimentos que o produ-
tor possui acerca dos solos, mas também 
dos recursos naturais diretamente ligados 
aos mesmo, levando em consideração as 
demais informações sobre a natureza e os 
valores da cultura e da tradição local.

Para obter o conhecimento físico de 
uma área é necessário conhecer os recur-
sos naturais e compreender a interação e 
correlação entre eles. Os levantamentos  
apoiados no reconhecimento qualitativo de 
propriedades de solos em relação à paisa-
gem e variáveis ambientais são a base do 
mapeamento de solos. Com as informações 
obtidas por meio da etnopedologia, é pos-
sível gerar etnomapas pedológicos a partir 
dos conhecimentos dos povos tradicionais 
e correlacioná-los com os mapas de classi-
fi cação formal já existente.

Segundo Correia, Lima e Anjos (2004), 
a falta de informação sobre os solos se 
torna ainda mais grave quando se constata 
o reduzido número de mapeamentos em 
nível detalhado realizado no país. Para 
que esses mapeamentos sejam realizados, 
é necessário que sejam parte integrante de 
projeto de manejos, planejamento e gestão 
de recursos naturais, haja vista o alto custo 
desses. 

Segundo Krasilnikov e Tabor (2003), as 
técnicas mais sofi sticadas desenvolvidas 
pela pesquisa pedológica não são capazes 
de tornar o mapeamento detalhado no ní-
vel da área das comunidades rurais, uma 
vez que não podem expressar a diversida-
de de solos utilizada pelos produtores. 

Os dados de sensoriamento remoto per-
mitem realizar o estudo e o imageamento 
de regiões de difícil acesso devido às di-
versas formas de vertente, possibilitando, 
assim, uma visão sinóptica da superfície 
terrestre por meio da receptividade. Os da-
dos provenientes do sensoriamento remoto 
estruturados em um sistema de informação 
geográfi ca (SIG) aumentam a capacidade 
de análise e monitoramento da realidade 
territorial, de forma a economizar tempo 
e custos. A partir do conhecimento do 
produtor faxinalense acerca dos solos e 
seus recursos é possível, com o uso das 
geotecnologias, analisar panoramicamente 
toda a área de estudo e obter informações 
pontuais para levantamento in loco.

Desde as últimas décadas o SIG é utili-
zado e difundido entre técnicos e pesqui-
sadores que têm grande quantidade de 
dados e necessidade de gerenciá-los, com 
o objetivo de organizar, analisar, sobrepor 
informações e tomar decisões. Esse sistema 
está presente em estudos que necessitam 
de espacialização e detalhamento e ou 
reconhecimento do espaço em que vive-
mos.

No Brasil, há carência de informações 
sobre a distribuição dos solos na paisagem 
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que auxiliem os trabalhos de planejamento 
rural e urbano. Os mapeamentos existentes 
são realizados pelo método tradicional de 
levantamento de solos e produzem mapas 
subjetivos em escalas generalizadas, com 
emprego restrito para a organização do 
espaço e do planejamento em níveis regional 
e local. Justifi ca-se, assim, a necessidade de 
pesquisar modelos preditivos de solos no 
país.

O mapeamento preditivo de solos se 
inicia com o desenvolvimento de um 
modelo numérico ou estatístico das 
relações entre as variáveis e os atributos 
dos solos, os quais são submetidos a uma 
base de dados geográfica para gerar o 
mapa de predição. (FRANKLIN, 1995). 
Tem como principio básico aperfeiçoar as 
técnicas convencionais para diminuir o 
consumo de recursos e possibilitar a des-
crição do solo, de forma geral ou detalha-
da, dependendo do objetivo do trabalho, 
proporcionando uma base sólida para o 
reconhecimento e o monitoramento das 
áreas, assim como para um melhor uso e 
manejo das mesmas.

O levantamento de solos pelo método 
tradicional é a forma mais popular de 
mapeamento e inventário e, em muitos 
casos, é a única maneira pela qual a 
natureza altamente variável da distribuição 
dos solos na paisagem é catalogada. 
(PRADO, 1995).

O desenvolvimento das técnicas 
de mapeamento preditivo de solos é 
infl uenciado pelos processos de classifi cação 
desses. O propósito da taxonomia de 
solos é fornecer uma maneira objetiva 
de classificá-los sistematicamente e foi 
adotada quando as informações sobre os 
solos eram abstraídas ao nível de perfi l 
modal (classifi cadas em algum sistema 
taxonômico, como a Soil Taxonomy), pois 
era impossível catalogar e apresentar 
toda a sua variabilidade. (CAMBELL; 
EDMONDS, 1984). Para mapear unidades 

taxonômicas de solos, os mesmos devem ser 
entendidos como uma entidade espacial, 
um pedon. Na prática, essa percepção 
espacial do solo resulta em um mapa cujas 
classes são unidades homogêneas, com 
variabilidade, limites e formas defi nidos. 
(BURROUGH; MCDONNELL, 1998). 

Apesar do grande volume de informa-
ções no Brasil sobre atributos dos solos 
e sua distribuição na paisagem, surgem 
vários problemas quando há preocupação 
em usá-las para planejamento de uso da 
terra, em particular nas pequenas áreas 
como comunidades rurais, devido à escala 
de mapeamento. No Faxinal Taquari dos 
Ribeiros a realidade é a mesma: a diver-
sidade dos solos não é expressa na escala 
adequada para que se possam utilizar as 
unidades de mapeamento para fins de 
manejo agrícola. Outra questão é a diver-
sidade da linguagem dos levantamentos, 
geralmente incompatíveis com as neces-
sidades dos usuários, como agricultores, 
técnicos, extensionistas, etc. 

Esta pesquisa tem por objetivo espacia-
lizar os principais tipos de solos do Faxinal 
Taquari dos Ribeiros - PR de acordo com 
o referencial teórico-metodológico e o 
saber-fazer agrícola faxinalense, a partir 
do conhecimento dos produtores locais. 
Assim como determinar as unidades etno-
pedológicas defi nidas pelos faxinalenses e 
gerar um mapa etnopedológico dos prin-
cipais solos identifi cados com o auxílio de 
geotecnologias.

2 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 
DE ESTUDO

O Faxinal Taquari dos Ribeiros está 
localizado no município de Rio Azul - PR, 
há aproximadamente 20 km da área urbana 
de Irati. Pertence ao segundo Planalto Pa-
ranaense, situado na mesorregião Sudeste 
Paranaense. Sua área é de 234 hectares. O 
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município de Rio Azul faz limite com os 
municípios de Irati, Mallet, Rebouças, Iná-
cio Martins, Cruz Machado e São Mateus 
do Sul. As terras do Faxinal Taquari dos 
Ribeiros estão próximas à Serra da Espe-
rança, que infl uencia na geomorfologia 
local, principalmente nas características 
do material de origem; na modelagem do 
relevo; na formação dos solos (profundida-
de, cor, teor de matéria orgânica no perfi l, 
drenagem do perfi l, grau de diferenciação 
do perfi l); no escoamento superfi cial da 
água e erosão; na drenagem natural e va-
riação do lençol freático; e na temperatura 
da região (Figura 1). 

Segundo a classificação de Köppen 
(1936), o clima da região é classifi cado 
como Cfb, subtropical úmido mesotérmi-
co, com verões frescos, sem estação seca 
defi nida, com tendência a concentração 
de chuvas no verão e geadas severas no 
inverno. 

 A cobertura vegetal da região era, ori-
ginalmente, constituída por Floresta Om-
brófi la Mista, sendo que atualmente ainda 
há remanescentes da vegetação nativa 
preservada, caracterizada principalmente 
pela existência da Araucária angustifólia, 
popularmente conhecida como “Pinheiro 
do Paraná”. (EMBRAPA, 1986).

A geologia da região do Faxinal 
Taquari dos Ribeiros - PR é for-
mada, principalmente, por rochas 
sedimentares provenientes da Bacia 
do Paraná, as quais pertencem às 
formações Irati, Serra Alta, Palermo, 
Teresina, Rio do Rasto, Botucatu e 
Serra Geral, com presença de intru-
sões basálticas e aluviões recentes. 
A litologia regional é formada por 
arenitos, siltitos, argilitos e folhelhos 
do período Permiano (Grupos Pas-
sa Dois, Quatá e Itararé) e período 
Carbonífero. No caso específi co de 
Irati, predominam materiais perten-
centes às formações Teresina e Rio 
do Rasto. (MINEROPAR, 2005).

Os solos da região do Faxinal 
Taquari dos Ribeiros, de acordo 
com o sistema taxonômico de classi-
fi cação, são na maioria classifi cados 
como Cambissolo Háplico, Latos-
solo Vermelho, Neossolo Litólico. 
(EMBRAPA, 2006).

Na área do criadouro comunitá-
rio do Faxinal Taquari dos Ribeiros, 
com aproximadamente 234 hecta-
res, existem oitenta e cinco residên-
cias, que acomodam um total de 
cento e vinte famílias e um efetivo 
populacional de aproximadamente 

Figura 1 – Localização da área de estudo
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trezentas e cinquenta pessoas. (SILVEIRA 
JUNIOR et al. 2008). 

3 MATERIAIS E MÉTODOS

Para a realização desta pesquisa foram 
utilizados os programas: ArcView 3.2, 
ENVI 3.6, Spring 4.3 e Surfer 8.0.

Os materiais utilizados para a elabora-
ção desta pesquisa foram:

• Uma folha topográfi ca de Rio Azul SG22-
X-C-IV-1 na escala 1:50.000 no formato 
digital com extensão jpg. (IBGE, 2005). 

• Uma ortoimagem da mesma região do  
sensor Spot5, do ano de 2005, com resolução 
espacial de 5 m na qual foi obtida por fusão, 
pelo método “sharpening”, entre as bandas 
multiespectrais com resolução espacial de 
10 m e a pancromática de 5 m, cedida pelo 
Paranacidade.1 

• Um receptor “Global Positioning System” 
(GPS) de navegação da marca Garmin 
modelo GPS5, o qual foi utilizado para a 
obtenção de coordenadas planas aproxi-
madas dos etnossolos identifi cados pelos 
faxinalenses.

A Figura 2 mostra a sequência de ativi-
dades e etapas na forma de diagrama de 
blocos para a realização desta pesquisa.

1 Serviço Social Autônomo – PARANACIDADE: órgão estadual 
que presta assistência institucional e técnica aos municípios, 
promovendo o desenvolvimento de atividades dirigidas à 
pesquisa científi ca e ao desenvolvimento tecnológico e social, 
captando e aplicando recursos fi nanceiros para o processo de 
desenvolvimento urbano e regional do estado do Paraná.

Com as curvas de nível, equidistância 
de 20 m e os respectivos pontos cotados, 
referentes ao mapa topográfico - folha 
Rio Azul, na escala 1:50.000, foi gerado o 
modelo digital do terreno (MDT) por meio 
de “Trianguladed Irregular Network” (TIN).  
O TIN é um modelo topológico de dados, 
utilizado para representar um MDT. O 
modelo TIN constitui um conjunto de faces 
triangulares interconectadas. Para cada um 
dos três vértices, os valores das coordena-
das x e y (que representam a localização) e 
da coordenada z (que representa a altime-
tria) são codifi cados, formando uma trian-
gulação dos pontos. (SABIN, 1980). Para a 
caracterização da área de estudo o MDT 
foi usado, em um primeiro momento, para 
correção dos dados gerados e digitalizados 
com base no mapa topográfi co.

A declividade é um dos fatores deter-
minantes na formação do solo e, a partir 
do MDT, foi processado o mapa de decli-
vidade, que pode ser gerado em graus e 
percentual. Nesta pesquisa, optou-se em 
usar intervalos percentuais. As classes de 
declividade utilizadas seguiram a orien-
tação da EMBRAPA (2006) e foram traba-
lhadas em cinco classes, onde: de 0 a 3% 
corresponde ao relevo plano; de 3 a 12% 
o relevo é suave ondulado; de 12 a 24% o 
relevo é ondulado; de 24 a 45% o relevo é 
forte ondulado; e maior que 45% o relevo 
é montanhoso.

Os dados do MDT (TIN) foram expor-
tados na forma de tabela, formato dbf, 
para o programa Surfer 8.0, sendo possível 
gerar um novo MDT com visualização em 
3-D, além de gerar um bloco diagrama. O 
bloco diagrama apresenta a variação do 
valor da variável quantitativa, no caso 
dos relevos/altitude, distribuída numa 
área. Os blocos diagramas são muito úteis 
para a apresentação de informações que 
descrevem a morfologia dos relevos e po-
dem ser usados para simulações em que 
seja possível utilizá-lo como base, como 
é o caso da combinação do relevo com 

Figura 2 – Bloco de diagramas das etapas realizadas.
Org: GOMES, 2009.
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mapas temáticos, ou outras informações. 
(SIMÕES; MOURA, 1989). 

A partir da identifi cação dos solos do 
ponto de vista informal e por caminhamen-
to em campo foram defi nidos dois perfi s, A 
e B, com o objetivo de identifi car as unida-
des de solos reconhecidos pelos produtores 
faxinalenses desde o interfl úvio, seguindo 
a vertente até o talvegue ao longo de cada 
perfi l. Os perfi s foram gerados no progra-
ma Spring 4.3 (Figura 4). 

Toda a organização dos dados e fotoin-
terpretação foi realizada como subsídios 
para o levantamento a campo e, princi-
palmente, para que os faxinalenses reco-
nhecessem sua propriedade e pudessem 
dentro dela distinguir os etnossolos. Como 
já mencionado anteriormente, o total de 
moradores do Faxinal Taquari dos Ribeiros 
é de 350 pessoas, entretanto, o estudo se 
ateve ao levantamento entre Arroio dos 
Ribeiros e o Rio dos Boles, contemplando, 
assim, um total de 50 pessoas. Dessa área 
de estudo foram entrevistados 30% dos 
moradores, o que corresponde a um total 
de 15 entrevistados.

A percepção dos agricultores faxinalen-
ses e a maneira como classifi cam, utilizam 
e manejam os solos foram diagnosticadas 
por meio de entrevistas semiestruturadas, 
além de observações em mapas de locali-
zação, elevação e representação da área em 
imagem 3-D, conforme indicam Ribeiro et 
al. (1997) e Verdejo (2006). As técnicas em-
pregadas no levantamento de informações 
são apresentadas no Quadro 1.

A entrevista semiestruturada consistiu 
na elaboração de um roteiro, com entrevis-
tas abertas nas quais o agricultor falava li-
vremente sobre os solos conhecidos em sua 
comunidade e era, em parte, direcionado 
pelo entrevistador para o tema desejado. 
A entrevista ocorria individualmente, em 
cada unidade de exploração agrícola. Sob 
orientação do pesquisador e com o auxílio 
dos materiais supracitados, o agricultor 
localizava sua propriedade e identifi cava 
as manchas com os diferentes tipos de 
solos existentes na propriedade agrícola 
e apontava as características e limitações 
apresentadas pelos mesmos quanto ao uso 
e manejo.

Os tipos de solos reconhecidos pelos 
agricultores também foram analisados e 
classifi cados segundo as técnicas científi cas 
formais, utilizando perfi s de solo como 
referência. Para a descrição morfológica 
dos solos o primeiro passo foi a abertura de 
trincheiras. A disposição da abertura das 
trincheiras ao longo dos perfi s (A e B) foi 
determinada de acordo com a ruptura do 
relevo, ou seja, sempre que havia mudan-
ça no relevo abria-se uma trincheira para 
análise e descrição do perfi l do solo. 

Para os solos profundos as trincheiras 
tiveram no máximo 2 m de profundidade. 
Para os solos mais rasos a profundidade 
variava em função da profundidade do 
material de origem. As outras dimensões 
das trincheiras foram de 1,5 m de compri-
mento por 1,2 m de largura.

Após a abertura das trincheiras, foi 
realizado o exame morfológico dos perfi s. 
Foram determinados os horizontes, sub-
horizontes e/ou camadas, diferenciadas 
pela variação perceptível das caracterís-
ticas morfológicas, como: a transição dos 
horizontes; a cor, (Sistema Munsell de 
Cores); a estrutura; porosidade; cerosi-
dade; consistência (seca e úmida); cimen-
tação; nódulos e concreções; presença de 
microorganismos; e presença de raízes. 

TÉCNICA 
EMPREGADA

INFORMAÇÃO COLETADA

Entrevista 
semiestruturada

Caracterização e classifi cação de solos.

Análise de perfi s 
de solo

Avaliação dos horizontes e camadas do perfi l de solo;
diferenças entre os horizontes (descrição);

importância dada a cada horizonte pelos agricultores.

Quadro 1 – Técnicas empregadas para determinação 
das classes de solos de acordo com o conhecimento 
da comunidade do Faxinal Taquari dos Ribeiros, Rio 
Azul, Paraná.
Org: GOMES, 2010
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(SANTOS et. al., 2005). Foi usada uma faca 
para facilitar a percepção das alterações 
das características citadas e para remover 
o efeito de espelhamento causado pela 
lâmina da pá utilizada para limpar a face 
do perfi l.

Depois de individualizados os horizon-
tes, determinaram-se a profundidade e a 
espessura dos mesmos com o auxílio de 
uma trena, procurando fazer coincidir o 
zero da trena com o topo do horizonte su-
perfi cial. Após a descrição dos horizontes, 
foram coletadas amostras de solo defor-
madas, cerca de 500 g, e acondicionadas 
em sacos plásticos para a determinação 
da granulometria e análises químicas para 
fi ns de fertilidade. (EMBRAPA, 1997). Pos-
teriormente, os solos serão enquadrados 
no sistema taxonômico formal, utilizan-

do como referência o Sistema Brasileiro 
de Classifi cação dos Solos. (EMBRAPA, 
2006).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O primeiro mapa gerado foi o da rede 
de drenagem (apenas os rios que auxi-
liaram na localização e identifi cação dos 
etnossolos), com o limite do criadouro e 
as residências. O limite da área de estudo 
teve por base as bordas da ortoimagem. A 
partir desse produto, foram defi nidas as 
propriedades que estavam ao redor dos 
rios e estabelecidas as áreas de plantar, as 
quais foram utilizadas para entrevistar os 
faxinalenses. (Figura 3).

No trabalho de campo, o MDT favo-
receu o reconhecimento do relevo local, 
auxiliando na localização da Serra da 

Figura 3 – Caracterização prévia da área de estudo
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Esperança a Sudoeste e Sudeste, sendo a 
região mais dissecada, próxima à entrada 
do Faxinal Taquari dos Ribeiros. Também 
foi importante para os camponeses loca-
lizarem os diferentes tipos de etnossolos 
quando entrevistados em campo.

A declividade facilitou a análise e a 
observação da distribuição dos solos na 
paisagem por meio da interpretação do 
transporte dos fragmentos, onde o deslo-
camento faz-se por arrasto (granulometria 
a partir da areia), por saltitação (areia fi na 
e silte) e por suspensão (argilas) e solução 
(materiais solúveis) de materiais pela 
água.

A declividade proporciona peculiares 
condições e características, como exibido 
nos perfi s (A e B) destacados nas Figuras 
4 e 5, principalmente pelos efeitos sobre a 
drenagem e a erosão. O acúmulo da água 
se faz sentir com maior intensidade nos 
solos das baixadas, próximos ao Arroio 
dos Ribeiros e Rio dos Boles, com declivi-
dade de 0 a 3%, do que nos das encostas e 
elevações, podendo favorecer a infi ltração 
de água e concorrendo para uma nítida 
diferenciação dos seus horizontes. Os ter-
renos de maior declividade, como os das 
encostas, estão sujeitos a ocorrência de 
erosão, proporcionando a exposição dos 
perfi s de solos.

Figura 4 – Modelo digital do terreno do Faxinal Taquari dos Ribeiros
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Em terrenos de maior declividade, como 
nas encostas, essa pode favorecer a ocor-
rência de erosão, podendo expor os perfi s 
dos solos, como possivelmente na região 
da Serra da Esperança.

Os solos são tipifi cados pelos produto-
res faxinalenses de acordo com a facilidade 
do preparo, do uso de maquinário agrícola, 
da ocorrência de encrostamento superfi -
cial, das taxas de infi ltração de água e do 
grau de permeabilidade e profundidade. 
Leva-se em consideração, também, o tipo 
de operação: se é usada tração animal ou 
tração mecânica. A observação é feita de 
acordo com a inversão das leivas e como 
o solo se comporta após o preparo.

Os principais solos reconhecidos pelos 
produtores do Faxinal Taquari dos Ribei-

Figura 5 – Declividade do relevo do Faxinal Taquari dos Ribeiros

ros - PR são: Terra de Areia; Terra Branca 
Solta; Terra Branca Batumadeira; Terra 
Preta Batumadeira; Terra Preta Solta; Terra 
Vermelha do Agricultor; Terra Vermelha 
do Faxinal; Terra de Cascalho; e Terra 
Roxa.

Observa-se que a Terra Branca Solta, a 
Terra Branca Batumadeira e a Terra de Cas-
calho são encontradas em relevos planos, 
suave ondulado a ondulado, com declivi-
dade de 3 a 7% e altitude variando de 843 
a 875 m. Essas fi cam próximas à estrada de 
acesso ao criadouro comunitário, sentido 
Rio Azul-Faxinal.

As terras identifi cadas como de maior 
altitude foram: Terra Vermelha do Agri-
cultor, Terra Vermelha do Faxinal e Terra 
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Roxa. São encontradas no terço superior da 
rampa, em relevos ondulados, com altitu-
des de 850 a 904 m e declividade variando 
de 8 a 12%.

A Terra Preta Solta e a Preta Batuma-
deira estão distribuídas no terço médio da 
rampa, em relevo ondulado, com altitude 
de 846 a 851 m, com pouca variação de 
declividade, de 12 a 13%.

A Terra de Areia se encontra no terço 
inferior da rampa, com altitude de 848 m 
e declividade de até 3% e relevo plano. São 
terras de baixada e estão distribuídas nas 
margens dos rios.

A Tabela 1 descreve a situação dos so-
los reconhecidos pelos faxinalenses e sua 
distribuição na paisagem.

Fonte: Observação “in loco”, 2008

ETNOSSOLOS DECLIVIDADE RELEVO ALTITUDE CULTIVO

Terra Branca 
Solta

3% Plano; terço médio/superior da rampa 875 m Fumo

Terra Branca 
Batumadeira

7% Suave ondulado; terço superior da rampa 845 m Fumo

Terra de Cascalho 5% Ondulado; terço médio da rampa 843 m Pinus

Terra de Areia 0% Plano; terço inferior da rampa 848 m Área de várzea

Terra Preta Solta 12% Ondulado; terço médio da rampa 851m Mandioca

Terra Preta Batu-
madeira

13% Ondulado; terço médio/superior da rampa 846 m Fumo

Terra Roxa
12% Ondulado; terço superior da rampa 904 m Milho

Terra Vermelha do 
Agricultor

8% Ondulado; terço médio da rampa 890 m Vegetação 

Terra Vermelha do 
Faxinal

10% Ondulado; terço médio da rampa 850 m
Barranco aber-
to na estrada

Tabela 1 – Etnossolos identifi cados pelos faxinalenses e sua distribuição na paisagem e cultivo

Os agricultores faxinalenses caracteri-
zam os perfi s de solo a partir do horizonte 
superfi cial, o qual é denominado de “ter-
ra”, equivalente ao horizonte A, até as 
seções consideradas “terra morta”, corres-
pondentes ao horizonte B. Os horizontes 
ou camadas mais profundas dos perfi s do 
solo, como os horizontes C ou R, não são 
reconhecidos pelos agricultores, pois sua 
distinção só é relevante quando interfere 
no horizonte superfi cial, como, por exem-
plo, em solos mais jovens, pedregosos e 
rasos. De modo similar, Vale Júnior et al 
(2007), constatou que os agricultores va
lorizam e reconhecem mais facilmente a
camada superfi cial, intitulada “terra”. 

De acordo com o sistema taxonômico for-
mal, foi possível reconhecer três classes de 
solos: 1) Cambissolo Háplico; 2) Latossolo 
Vermelho Distrófi co típico; e 3) Neossolo 
Litólico Distro-úmbrico. As descrições 
morfológicas dos perfi s de solos reconheci-
dos pelos faxinalenses e analisados formal-
mente estão apresentadas na Tabela 2. 
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Horizontes Cor Estrutura
Consistência

Transição
Seca Úmida Molhada

cm Perfi l 1: Cambissolo Háplico / Terra Branca Batumadeira

A 0 – 45
Bruno,

10 YR 4/3

Blocos subangulares, médios a 
grandes, moderada

Dura Lig. Dura
Lig. Plástica e lig. 

Pegajosa
Ondulada 
e gradual

B 45 – 92
Bruno,

10 YR 4/3

Blocos subangulares, médios, fra-
ca a moderada

Dura Lig. Dura
Lig. Plástica e lig. 

Pegajosa
Plana e 

clara

C > 92

Bruno-amarelado-
escuro,

10 YR 4/4

Blocos subangulares, fraca Dura Lig. Dura
Plástica e lig. Pe-

gajosa --

Perfi l 2: Cambissolo Háplico / Terra Branca Solta

O 0 – 3,5 -- -- -- -- -- --

A1 3,5 – 8

Bruno-acinzenta-
do-escuro,

10 YR 4/2

Blocos subangulares e angulares, 
médios, fraca

M u i t o 
dura

Friável
Lig. Plástica e lig. 

Pegajosa
Plana e 
abrupta

A2 8 – 30
Bruno,

7,5 YR 4/3

Blocos subangulares, grandes, 
fraca a moderada

Dura Friável
Lig. Plástica e pe-

gajosa
Plana e 

clara

B 30 – 54
Bruno,

7,5 YR 4/4

Blocos subangulares, médios, fra-
ca

Dura Friável
Lig. Plástica e lig. 

Pegajosa
Plana e 

clara

C 54 – 89

Bruno-avermelha-
do,

5 YR 4/4

Blocos subangulares, grandes, 
fraca

-- Friável --
Plana e 

clara

CR >89

Bruno-avermelha-
do,

5 YR 4/3

Blocos subangulares, grandes, 
fraca

-- Friável -- --

Perfi l 3: Cambissolo Háplico / Terra Preta Batumadeira

A1 0 – 43

Bruno-acinzenta-
do muito escuro,

10 YR 3/2

Blocos subangulares, pequenos a 
médios, moderada a forte

L i g . 
dura

Friável
Lig. plástica e lig. 

pegajosa
Plana e 

clara

A2 43 – 68
Bruno,

7,5 YR 4/3

Blocos subangulares, médios, mo-
derada

L i g . 
dura

Friável
Lig. plástica e pe-

gajosa
Plana e 

clara

AE 68 – 83

Bruno-avermelha-
do,

2,5 YR 5/3

Blocos subangulares, grandes, 
fraca

L i g . 
dura

Friável
Lig. plástica e pe-

gajosa
Plana e 

clara

E 83 – 134
Bruno-amarelado-

claro, 2,5 Y 6/4
Blocos subangulares, grandes, 

fraca
L i g . 

dura
Friável

Lig. plástica e pe-
gajosa

C > 134 cm -- -- -- -- -- --

Tabela 2 – Atributos morfológicos de perfi s representativos das principais classes de solos do Faxinal Taquari 
dos Ribeiros

continua
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Perfi l 4: Cambissolo Háplico / Terra Preta Solta

O 0 – 34

Cinzento muito es-
curo,

2,5 Y 3/1

Blocos subangulares, pequenos, 
moderada

Dura Friável
Lig. plástica e lig. 

pegajosa
Plana e 

clara

A1 34 – 54
Bruno,

7,5 YR 4/4

Blocos subangulares, grandes, 
moderada

Dura Firme
Plástica e pega-

josa
Plana e 

clara

A2 54 – 90
Bruno-forte,

7,5 YR 4/6

Blocos subangulares, grandes, 
fracos

M u i t o 
dura

Firme --
Plana e 

clara

B >90
Bruno-forte,

7,5 YR 5/6

Blocos subangulares, muito gran-
des M u i t o 

dura
Firme -- --

ausência de estrutura

Perfi l 5 : Cambissolo Háplico / Terra Vermelha do Faxinal ou do Agricultor

A 0 – 30
Bruno,

10 YR 4/3

Blocos subangulares, pequenos, 
moderada a forte

Dura
F i r -
me

Muito plástica e 
pegajosa

Irregular 
e clara

IIB1 30 – 50
Vermelho,

2,5 YR 4/6

Blocos subangulares, pequenos a 
médios, moderada

Dura
Friá-
vel

Plástica e pega-
josa

Plana e 
clara

IIBC 50 – 69
Vermelho,

2,5 YR 5/8

Blocos subangulares, grandes, 
fraca

Lig. dura
Friá-
vel

--
Plana e 

clara

IIC >69

Vermelho-amare-
lado,

5 YR 6/8

Blocos subangulares, grandes, 
fraca

-- -- -- --

Perfi l 6: Latossolo Vermelho Distrófi co / Terra Vermelha

O 0 – 3 -- -- -- -- -- --

A 3 – 48
Preto,

7,5 YR 2.5/1

Blocos subangulares, médios, for-
te

Dura
Friá-
vel

Lig. plástica e lig. 
pegajosa

Plana e 
clara

AB 48 - 69

Bruno-acinzenta-
do muito escuro,

10 YR 3/2

Blocos subangulares, pequenos e 
grandes, moderada

Lig. dura
Friá-
vel

Muito plástica e 
lig. pegajosa

Plana e 
clara

BA 69 – 89

Bruno-amarelado-
escuro,

10 YR 4/4

Blocos subangulares, médios a 
grandes, moderada

Dura
Friá-
vel

Lig. plástica e lig. 
pegajosa

Plana e 
clara

B1 89 – 123
Bruno-forte,

7,5 YR 4/6

Blocos subangulares, grandes, 
moderada a forte

Lig. Dura
Friá-
vel

Lig. plástica e pe-
gajosa

Plana e 
clara

B2 123 – 147

Vermelho-amare-
lado,

5 YR 4/6

Blocos subangulares, médios a 
grandes, forte

Lig. Dura
F i r -
me

Não plástica e lig. 
pegajosa

Plana e 
clara

C 147 – 200
Vermelho,

2,5 YR 4/6

Blocos subangulares, moderado 
a forte

Lig. Dura
F i r -
me

Não plástica e lig. 
pegajosa

--

continuação

continua
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Os perfi s topográfi cos A e B estão repre-
sentados por dois perfi s gerados no Spring 
4.3. No perfi l A (Figura 6), observa-se que 
na sua porção mais alta a altitude é de 920 
m com uma declividade de 13%. Na meia 
encosta, a altitude de 890 m tem uma de-
clividade de 10 a 20%. Na porção baixa, a 
altitude é de 840 m, com declividade de 8%, 
onde predominam os solos identifi cados 
como “Terra Roxa” e “Terra Vermelha”.

O perfi l B (Figura 7) tem em sua parte 
mais elevada a altitude de 940 m, com uma 
declividade de 13%. Na meia encosta, a 
elevação é de 910 m, com declividade de 
5 a 6% e, na sua parte mais baixa, a eleva-
ção é de 860 m, com uma declividade de 
10%. Os solos que predominam nessa área 

foram denominados de “Terra Branca” e 
“Terra Roxa”.

Os mesmos dados utilizados para ob-
tenção do MDT foram exportados para o 
programa Surfer 8.0 no formato dbf, que 
foi usado para gerar uma representação 
tridimensional do relevo. Nessa represen-
tação do relevo em 3-D está sobreposto o 
limite do criadouro e a hidrografi a, desta-
cando os dois principais corpos hídricos 
da área de estudo, Arroio dos Ribeiros e 
Rio dos Boles. Na Figura 8, a representação 
tridimensional do relevo é mostrada com 
um ângulo de inclinação de 45o em relação 
à linha do horizonte e de 15o considerando-
se o Norte. Essa possibilidade de rotacio-
nar a representação do relevo proporciona 
análise espacial diferenciada.

Perfi l 7: Neossolo Litólico Distro-úmbrico típico / Terra de Cascalho

A 0 – 13

Bruno-acinzenta-
do-

escuro,

10 YR 4/2

Blocos subangulares, pequenos e 
médios, moderada

Lig. dura
L i g . 
dura

Lig. plástica e lig. 
pegajosa

Ondulada 
e abrupta

R >13 -- -- -- -- -- --

Perfi l 8: Cambissolo Háplico / Terra Roxa

A1 0 – 28
Bruno,

10 YR 4/3
-- Dura

Friá-
vel

--
Irregular e 
abrupta

A2 28 – 56

Bruno-amarelado-
escuro,

10 YR 3/4

-- -- -- -- --

CR >56 -- -- -- -- -- --

Fonte: Medição de Campo, 2009

conclusão

Figura 6 – Perfi l A correspondente à toposequ-
ência A.
Org: GOMES, 2010

Figura 7 – Perfi l B correspondente à toposequência 
B.
Org: GOMES, 2010
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Essa representação tridimensio-
nal do relevo permitiu a interpre-
tação da paisagem principalmente 
nas áreas de difícil acesso, sendo 
possível relacionar a realidade ob-
servada em campo com a imagem 
obtida.

Após o trabalho de campo 
realizado e com análise das infor-
mações extraídas do MDT, classes 
de declividade, perfis topográ-
ficos e representação do relevo 
em 3-D, um mapa com as terras 
identifi cadas foi gerado, segundo 
o conhecimento dos faxinalenses. 
Destaca-se que as terras vermelhas 
identifi cadas são associadas pelos 
produtores à grande quantidade 
de “pedra” existente no local. Esse 
material que eles denominam de 
“pedra” é um Dique de Diabásio 
(Figura 9).

Figura 9 – Etnossolos do Faxinal Taquari dos Ribeiros

Figura 8 – Representação do relevo em 3-D no 
Faxinal Taquari dos Ribeiros
Org: GOMES, 2008
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O mapa etnopedológico com base em 
geotecnologias pode indicar novas áreas, 
tidas como “terras férteis”, ampliando o 
uso dessas terras para a prática agrícola, 
fundamental para o desenvolvimento 
da comunidade faxinalense. Além disso, 
trata-se de mais um suporte para o zone-
amento ecológico.

É fundamental que seja considerada 
a existência de diferentes formas de co-
nhecimento sobre os solos entre grupos 
sociais – sejam de agricultores familiares, 
indígenas, técnicos, pedólogos, dentre ou-
tros – como forma de incluir esses saberes 
pedológicos nas estratégias de manejo dos 
solos, viabilizando uma melhor aplicação 
dos resultados das pesquisas. 

5 CONCLUSÕES E 
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a etnopedologia serve 
de apoio para o desenvolvimento de tra-
balhos em comunidades tradicionais, pois 
revela as bases tradicionais e culturais da 
utilização do solo e as diferentes visões 
históricas e fi sicamente confi guradas por 
essas comunidades. No caso específico 
deste estudo, soma-se a isso a caracteriza-
ção dos solos mediante sua cor, textura e 
percepção durante o manejo.

As unidades etnopedológicas de maior 
representação identifi cadas pelos faxina-
lenses são as Terras Brancas e as Terras 
Pretas. As Terras Brancas estão próximas 
à estrada de acesso ao criadouro comuni-
tário. São terras de altitudes mais elevadas, 
sendo que a estrada de acesso representa 
um divisor d’água do Rio dos Boles e o 
Arroio dos Ribeiros. Já as Terras Pretas 
encontram-se próximas aos rios, podendo 
ser consideradas terras de baixada. 

Os Cambissolos e Neossolos, classifi -
cados segundo a taxonomia formal, pre-
dominam na paisagem e estão presentes 

nas áreas de relevo mais movimentado. 
Os Latossolos Vermelho ocorrem em áreas 
próximas aos Diques de Diabásio.  Com a 
descrição morfológica constatou-se que 
os solos da região apresentam horizontes 
(A, B, C e R) pouco desenvolvidos, em sua 
maioria rasos a pouco profundos, sendo 
possível observar o limite inferior do ho-
rizonte B devido à fi na espessura.

Nas áreas cultivadas, os solos apresen-
tavam alterações de estrutura e redução 
de espessura do horizonte superficial 
em função do processo erosivo, causado, 
principalmente, pelo uso de mão de obra 
familiar – com o revolvimento frequente 
do solo por meio de tração animal ou por 
algum tipo de mecanização –, associada ao 
relevo forte ondulado.

O uso das geotecnologias permitiu a 
obtenção de dados como a caracterização 
da área de estudo, o MDT, o mapa de decli-
vidade e o bloco diagrama, possibilitando 
a espacialização e confecção do mapa de 
etnossolos. Estes produtos forneceram sub-
sídios para os faxinalenses reconhecerem 
as unidades etnopedológicas e identifi ca-
rem de forma panorâmica no espaço físico 
os etnossolos na área de estudo. 

Cabe ressaltar que as unidades etnope-
dológicas identifi cadas nesse estudo são 
plausíveis de espacialização – de forma ge-
ral ou detalhada, dependendo do objetivo 
do trabalho –, proporcionando uma base 
sólida para reconhecimento e monitora-
mento das áreas, assim como um melhor 
uso e manejo do solo.
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